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			Dedicatória

			Dedicamos nossos estudos que nas páginas subsequentes transpusemos em conselhos, aos nossos amados filhos, Eduarda e Júlio Hector. Temos uma visão de fé sobre um futuro maravilhoso para vocês!

			A segunda maior escolha da nossa vida é muito importante para alcançarmos uma vida madura da forma mais excelente que for possível nessa curta peregrinação por essa terra, porque mesmo sendo assim tão passageiro, caminhar ao lado da pessoa certa faz tudo parecer possível.

			Vejam o quanto este mundo está imerso em confusão, entregando-se a idolatria, apostatando da fé e perdendo sua identidade social e no Senhor. Deste modo, desejosos de resgatar o modelo social e biblicamente corretos, e refutar a confusão na formação da identidade, sexualização precoce e usurpação da autoridade dos pais, é que dedicamos este livro a vocês e a esta geração.

			O propósito deste livro é ajudá-los a encontrar orientação para questões que são mais que importantes, são cruciais, e encorajar que se lembrem de verdades que vocês já sabem, mas que se perdem em meio a vivência com pessoas de vida tão distorcidas e distantes da vontade de Deus.

			Lembrem-se: escolher sob os moldes de Deus vale muito à pena.

			Rodrigo e Lídia Fernandes

		


		
			Introdução

			Com base em Gênesis 24, após a morte de Sara, vemos que Abraão quer encontrar uma esposa para seu filho, antes que se una a Sara em sua morte, pois seu desejo era que se casasse com alguém que fizesse parte de sua parentela.

			Algo comum naqueles dias e naquela região era o fato de os pais decidirem com quem seus filhos se casariam. Então Abraão pede ao seu servo Eliézer que viajasse a sua terra natal, Ur dos caldeus, e procurasse uma das filhas de seus parentes para casar com Isaque (v. 5).

			Tendo ouvido as instruções, Eliézer pediu ao Senhor que fosse bondoso com Abraão, seu senhor e lhe concedesse sucesso em sua missão. Já aprendemos com esse relato que claramente devemos pedir a direção de Deus em nossa vida, mesmo diante de situações que julgamos estar sob nosso controle, pois, sem dúvidas, a escolha de Deus é a melhor.

			Para assegurar de que não cometeria erros, Eliézer pediu ao Senhor Deus que lhe desse um sinal. Para isso, ele estabeleceu alguns critérios em oração e aguardou a resposta (v. 14). Portanto, seguir a direção de Deus envolve dedicação e cuidado com os detalhes, e o servo de Abraão queria ter convicção de que estava voltando com a esposa escolhida por Deus, para seu Isaque.

			Enquanto ainda orava, Rebeca apareceu. Eliézer percebeu como era bela, ainda que não fosse essa a característica que ele procurava exclusivamente. Ao ver que ela tirou água do poço, lhe pediu um pouco, e de maneira generosa, ela serviu não apenas a ele, mas também a seus animais. Essa era uma tarefa árdua, principalmente para uma mulher, pois um camelo bebia em média 40 litros de água. Tudo estava acontecendo conforme havia pedido em oração.

			O fato de Eliézer ter especificado na oração que a jovem certa daria de beber aos animais acrescentava um valioso grau de dificuldade à seleção da esposa, pois o costume da época era o de servir aos viajantes, não seus animais. Rebeca foi aprovada e escolhida por Deus para ser mãe de nações, porque fez além do que lhe foi pedido.

			Após isso, Eliézer se apresentou a Rebeca, deu-lhes presentes de ouro e foi até a casa de seu pai, Betuel, irmão de Abraão, e lhes contou toda a história. Betuel e Labão, irmão de Rebeca, perceberam que era plano de Deus tudo que lhes fora relatado e concederam sua benção para que ela seguisse com Eliézer.

			Por fim, foi dada a Rebeca a oportunidade de escolher se seguiria com aquele homem ou não e ela respondeu: “Sim!”. Ela estava disposta a viver os sonhos de Deus para sua vida.

			Ao chegar em Canaã, ela casou com Isaque, fato que dá início a transição de histórias entre Abraão e Isaque.

			Falaremos mais a respeito do decorrer desta história mais adiante.

		


		
			Nossas escolhas

			Você tem o poder de escolher a vida que deseja viver. Cada atitude é uma escolha. E todas as coisas que nos acontecem estão aí para mostrar algo que precisamos aprender para viver melhor. Escrevemos isso porque acreditamos que podemos decidir sobre aquilo que é melhor para nós, mesmo que, volta e meia, possa parecer o contrário.

			Nossas escolhas moldam a pessoa que somos e criam nossa realidade, ou seja, somos o resultado da combinação das nossas escolhas. Gostamos dessa palavra: escolha. Na verdade, percebemos que até mesmo quando não escolhemos, ainda assim, estamos fazendo nossa opção. E isso é uma escolha.

			A primeira maior escolha da nossa vida é aceitar Jesus Cristo como salvador, o que implicará consequências eternas. Já a segunda maior escolha da nossa vida está relacionada à seleção de nosso cônjuge. Essa decisão gerará consequências por toda vida, pois, conforme a Bíblia Sagrada, se trata de uma aliança vitalícia.
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			No Oriente, os relacionamentos são comumente arranjados pela família dos noivos. Por essa razão, não encontramos exemplos ou instruções diretas sobre namoro na Bíblia. Para nós, ocidentais, existe culturalmente o compromisso chamado “namoro”, que basicamente significa a relação afetiva mantida entre duas pessoas de sexo oposto, que se unem pelo desejo de estarem juntas e partilham novas experiências, traçando planos para o futuro. É uma relação na qual o casal está comprometido socialmente, mas sem estabelecer um vínculo matrimonial perante a lei civil ou religiosa, contudo com intenção de futuramente firmar o casamento – ou ao menos deveria ser. Então, o propósito deste livro é auxiliar na escolha da “sua pessoa”, a partir de uma explicação sobre a natureza humana somada à orientação cristã.
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			Há alguns tipos de namoro que queremos classificar. Primeiramente, não deveriam existir classificações, mas já que estão cada vez mais comuns na sociedade os diversos tipos de namoros (e comum não significa ser normal), abordaremos alguns exemplos para que fique claro em qual você se encaixa ou poderá se encaixar se não tomar cuidado.

			
					Namoro “na marra”: Aqui os dois sabem que não dará certo, pois brigam todo dia, não sentem paz no coração, mas continuam levando um namoro na marra.

					Namoro virtual: Aquele que se inicia pela internet, mas antes que se encontrem pessoalmente, já existem declarações amorosas. Porém, os sentimentos são expressos melhor por mensagens do que quando estão juntos.

					Namoro “picanha”: Aquele namoro cujo propósito é somente a satisfação dos seus desejos carnais.

					Namoro “171”: Aquele em que se promete os céus e a terra, iludindo o outro, para conseguir algo, seja um beijo ou o ato sexual.

					Namoro relâmpago: Aquele casal que mal se conhece e ninguém imaginava ver juntos, mas da noite para o dia aparecem de mãos dadas e no “maior amor do mundo”.

					Namoro cego: Aquele casal que possui aparência física destoante e estão juntos porque um é carente de amor e o outro é cheio de lábia.

					Namoro mascarado: Aquele casal que vive com aparência de santidade, mas só são crentes quando estão na igreja.

					Namoro suicida: Aquele que é sustentado pelas ameaças, do tipo “se você me deixar eu, me mato”.

					Namoro chorão: Aquele que tudo consegue chorando, para sensibilizar a pessoa com a finalidade de conseguir que sejam feitas suas vontades.

					Namoro “Jezabel”: Aquele movido por um jogo de manipulação, satisfazendo o desejo egoísta de apena um.

					Namoro micro-ondas: Aquele namoro rápido, o qual nem começou e já acabou.

					Namoro “é o jeito”: Aquele em que estão juntos por falta de opção, do tipo “caiu na rede é peixe”, “se falta um dente, pode ajeitar, o negócio é ter um namoro”.

					Namoro “007”: Aquele namoro que ninguém sabe que existe, são tão discretos e podem passar anos se relacionando escondidos.

			

			Existem muitos outros modelos de namoro que poderíamos citar, mas a verdade é que o namoro cristão não se assemelha a nenhum desses. Precisamos estar cientes de um claro direcionamento enquanto estamos na condição de solteiros para que não erremos na escolha da pessoa que vai estar ao nosso lado pelo resto de nossas vidas.
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			1.	Considerando a sua atual condição, reflita: para onde suas escolhas estão te levando?

			[image: ]

			[image: ]

			[image: ]

			[image: ]

			[image: ]

			[image: ]

			[image: ]

			2.	Se você namora/já namorou, é/foi de maneira saudável? Ou o seu namoro se encaixa/já se encaixou nos tipos de namoro que relatamos no capítulo 1?
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			Sobre nossa condição de solteiro

			Aos solteiros, quero dizer que valorizem sua condição atual: a “solteirice”. Saibam que casar é maravilhoso, e namorar também é um bom período da vida, mas cada coisa tem seu tempo determinado conforme está escrito em Eclesiastes 3, 1 . Portanto, valorizem cada etapa da vida.

			Aprendemos por observação que, se cada fase for negligenciada ou desprezada, normalmente ela vai ressurgir com o desejo de ser vivida no tempo errado.

			Pois quero que estejais livres de cuidado. Quem não é casado cuida das coisas do Senhor, em como há de agradar ao Senhor.

			(1 Coríntios 7, 32)

			Há quem ache que ser solteiro é uma coisa ruim e, por isso, não é capaz de ver felicidade em estar assim. Essas pessoas parecem que nasceram programadas para arrumar um namoro e nunca ficam sozinhas. Assim, não veem alegria naquilo que a juventude pode oferecer.

			O tempo passa e ainda assim algumas pessoas estão arraigadas ao pensamento de que “irão ficar para titio(a)”, deixando de aproveitar os melhores momentos da sua vida de solteiro, pois a liberdade que o jovem tem não é a mesma de um casado. Se a juventude é o tempo ideal de agradar e viver para Deus, muitos o desagradam quando passam a fazer morada neste versículo de Salmos:

			Apressa-te, por mim, ó Deus, em me livrar; Senhor, apressa-te em socorrer-me.

			(Salmos 70, 1)

			Normalmente, o impulso desesperado de ter alguém se dá pelo desejo carnal do sexo. Mas, devemos lembrar: ser solteiro é uma coisa boa! Há sim gozo na juventude! Escolhas movidas por desejos e impulsos implicam quase sempre arrependimento e dor. Para combater o desejo carnal, o caminho sempre é alimentar mais o espírito e mortificar a carne.

			A receita infalível é a santificação. Não falamos no sentido de ser perfeito e sem pecado, mas no sentido Kadosh de sermos separados. Orar, ler a bíblia, jejuar e buscar andar com pessoas que almejam o mesmo que você, fará você encontrar delícias em Deus. Se Deus criou o prazer, não é Ele mesmo melhor que qualquer outra coisa? Aprender a contentar-se em Jesus te ensinará a fazer habitação não naquele outro versículo de Salmos 70, mas neste:

			Esperei com paciência no Senhor, e ele se inclinou para mim e ouviu o meu clamor.

			(Salmos 40, 1)

			O jovem não deve se apressar ou desesperar para tomar a segunda maior decisão da sua vida. O que ele deve fazer é esperar no Senhor.
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			Para entrarmos em um relacionamento, devemos fazer um autoexame, conforme a Escritura nos orienta em 1 Coríntios 11, 28: “Examine-se, pois, o homem a si mesmo”.

			Prestem atenção: o namoro deveria ser a fase de conhecimento do outro. Se a bíblia instrui claramente que “de tudo o que devemos guardar, o mais importante é guardar o coração”, não podemos deixar que os sentimentos ceguem a razão.

			No namoro, observe tudo. Em raras exceções, a pessoa casa enganada sobre o outro. O que acontece é que um se nega a ver o lado ruim do outro, porque já entregou o coração. Vejo com frequência jovens mergulhando em paixões e deixando essa instrução primordial de lado. Examine-se a si mesmo!

			Você tem descrito nas suas orações como almeja seu cônjuge? Você tem pedido coisas específicas como: ser autêntico cristão, leal e fiel? Ou até mesmo características específicas como: ter bons dentes, ser alto, ter profissão? Se sua resposta for não, te digo: pare agora e passe a fazer isso. Em nosso Deus, há tudo o que precisamos. Tudo está Nele!

			Faça este exercício de mencionar na sua oração o que você espera encontrar na pessoa com quem você quer dividir a sua vida. Depois dessa oração, examine se você pode ser a resposta dela. Peça coisas maravilhosas e, ao mesmo tempo, caminhe para ser a resposta de oração de outra pessoa, que assim como você, também espera no Senhor.
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			Outro princípio igualmente importante é aceitar que todos temos bagagens. Você já viveu toda uma vida até chegar no ponto de querer um relacionamento definitivo com outra pessoa e esse “tudo que você já viveu” tem nome: bagagem. De antemão, saiba que não existe uma boa, pois toda bagagem tem seu peso. Quando você viaja, precisa levar o necessário como calçados, roupas, objetos pessoais, entre outros. Tudo que você escolhe levar é necessário, faz parte, mas é pesado.

			No

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0025.png
G QUE EUPECE X, G QUEELSEU





OEBPS/image/Section0023.png
TRES DENAMCRE





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0017.png





OEBPS/image/Section0015.png





OEBPS/image/Section0026.png
BAGAGENS





OEBPS/image/9786528012107.jpg
RODRIGO E LiDIA FERNANDES

el





OEBPS/image/Section0022.png
G QUE AN TECEDE G CASAMENTGE





OEBPS/image/Section0024.png
APJICANDS & CAPLTUIS A MINHAVIDA--





